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Resumo: A logística humanitária obteve reconhecimento público de seu papel nas operações de resposta a desastres após o 

tsunami no Oceano Índico (2004) e, desde então, tem despontado como um novo campo de pesquisa. Dez anos após esta 

catástrofe, o presente artigo tem como objetivo analisar o crescimento do conhecimento e identificar as tendências da comu-

nicação escrita no ramo da Logística Humanitária nesta última década. A busca a partir de palavras chaves identificou 312 

artigos publicados em revistas internacionais indexadas, que foram analisados, por meio de métodos bibliométricos e técnicas 

de análise de redes sociais, de modo a identificar os principais temas tratados na área, tendências e lacunas, bem como os 

principais autores e obras, capturando o estado da arte neste campo de conhecimento. Trata-se da mais extensa revisão de 

literatura realizada sobre o tema. 
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Abstract: Humanitarian logistics was publicly recognized as playing a central role in disaster relief effort after the Indian 

Ocean tsunami in 2004. Since then, it has emerged as trending field of research. Ten years after this catastrophe, this paper 

aims to analyze the evolution of this theoretical body and the trends of the literature on humanitarian logistics in the last 

decade. 312 articles published in international indexed journals were identified, which were analyzed, through bibliometric 

methods and techniques of social network analysis, in order to gain a better understanding of the main themes and concepts 

used in this field, as well as its main authors and researches, capturing the state of art of this field of knowledge. 
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1. INTRODUÇÃO 

Devido ao crescimento urbano desordenado e às alte-

rações climáticas, a população mundial está cada vez mais 

propensa a sofrer a ação de desastres naturais (ONU BR, 

2012), e com isso, o risco de perdas humanas e materiais, 

causado por desastres naturais, tem aumentado sensivel-

mente. Entre os anos de 2002 e 2011, cerca de 400 desastres 

naturais ocorreram anualmente ao redor do mundo, afe-

tando 270 milhões de pessoas, e levando a óbito 110 mil 

indivíduos (Guha-Sapir et al., 2013). Ainda, é previsto que, 

até 2050, as perdas devido aos desastres naturais cheguem 

a 300 bilhões de dólares e 100 mil vidas por ano (Lavell, 

2003). 

Neste contexto, as operações humanitárias ganharam 

destaque na comunidade internacional e, como a logística 

desempenha um papel fundamental neste tipo de operação, 

sendo crucial para a eficácia e capacidade de resposta (Tho-

mas, 2003), também aumentou o interesse pela logística hu-

manitária (Overstreet et al., 2001). De fato, a logística ob-

teve reconhecimento público de seu papel nas operações de 

resposta a desastres após o tsunami no Oceano Índico 

(2004) (Thomas e Kopczac, 2005). Desde então, a logística 

humanitária (LH) tem emergido como uma nova área de 

pesquisa, embora o conhecimento científico sobre o tema 

ainda seja incipiente quando comparado à logística empre-

sarial (Jahre et al., 2009).  

Até 2006, existia um conjunto limitado de pesquisa 

sobre LH (Beamon e Kotleba, 2006; Bandeira et al., 2011; 

Kóvacs e Spens, 2007). Porém, desde então, a logística hu-

manitária passou a ser debatida em diferentes plataformas, 

sendo tema de sessões especiais em congressos renomados 

como o INFORMS, POMS, LRN (Kovacs e Spens, 2009). 

Foram publicadas edições especiais sobre o tema em perió-

dicos como o POMS, International Journal of Physical Dis-

tribution & Logistics Management (IJPDLM), Transporta-

tion Research Part E e Journal of Production Economics. 

Em 2011, foi publicado o primeiro periódico exclusivo so-

bre LH, o Journal of Humanitarian Logistics and Supply 

Chain Management (JHLSCM). Ainda, foram criados cen-

tros de pesquisa sobre o tema, como: Humanitarian Res-

ponse Lab do Instituto de Tecnologia de Massachusets – 

MIT (EUA); o Health & Humanitarian Logistics Center da 

G&A Tech (EUA); o Programa de Mestrado em Estudos 

Avançados em Logística Humanitária e Gestão – 

MASHLM da Universidade de Lugano (Suíça); o Humani-

tarian Logistics and Supply Chain Research Institute – 

HUMLOG da Hanken School of Economics (Finlândia); e 

o Disaster Prevention Research Institute da Universidade 

de Kyoto (Japão).  

Portanto, observa-se que a disciplina tem evoluído 

como corpo teórico, sendo objeto de maior estudo e atenção 

por parte de acadêmicos na última década. Assim, com o 

objetivo de analisar a evolução desta área de pesquisa dez 

anos após o tsunami no Oceano Índico, o presente artigo 

busca identificar as tendências do curso da comunicação es-

crita no ramo da LH no período compreendido entre o início 

do século XXI (2001) até os dias atuais (2014), levantando 

os principais temas tratados na área, tendências e lacunas, 

bem como os principais autores e obras, capturando o 

estado da arte neste campo de conhecimento. 

Outras revisões de literatura sobre o tema (Altay e 

Green, 2006, Kóvacs e Spens, 2007; Pettit e Beresford, 

2009; Natarajarthinam et al, 2009; Overstreet et al., 2011, 
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Kunz e Reiner, 2012, Leiras et al., 2014) já foram publica-

das, conforme apresentado na Tabela 1. No entanto, destes 

trabalhos, apenas Kóvacs e Spens (2007), Overstreet et al. 

(2011), Kunz e Reiner (2012) e Leiras et al. (2015) focam 

exclusivamente na literatura de LH. Kóvacs e Spens (2007) 

analisaram a literatura publicada até 2004 com o intuito de 

propor uma classificação os atores, fases e processos da lo-

gística humanitária. Overstreet et al. (2011) também reali-

zam uma revisão da literatura sobre LH publicada até 2009, 

porém analisaram apenas 51 artigos, por focar em desastres 

de início súbito. Kunz e Reiner (2012) categorizam 174 ar-

tigos publicados até 2011 em seis dimensões estruturais, en-

quanto Leiras et al. (2015) propõem novos critérios para a 

classificação de 228 artigos sobre LH, publicados entre 

1980 e 2012. Contudo, o número de publicações na área tem 

aumentado consideravelmente. Entre 2013 e 2014, foram 

identificados 85 artigos publicados em periódicos interna-

cionais indexados.  

Dado este crescente número de publicações sobre 

LH, justifica-se a necessidade de uma revisão sistemática 

da literatura atualizada. A presente pesquisa analisa 312 ar-

tigos publicados entre 2001 e 2014, sendo assim a mais ex-

tensa revisão da literatura já realizada. Além disto, este tra-

balho se distingue dos demais por ter como base a teoria 

bibliométrica e a análise de redes sociais. A análise biblio-

métrica permite identificar quem (pesquisadores e institui-

ções) está desenvolvendo pesquisas sobre o tema, onde esta 

pesquisa está sendo publicada, o que de fato está sendo es-

tudado e quando a pesquisa foi desenvolvida. Como resul-

tado, é possível identificar os principais pesquisadores da 

área, seus temas de pesquisa e onde estão publicando seus 

trabalhos, provendo uma lista dos principais fóruns que de-

Tabela 1. Publicações sobre revisão de literatura em Logística Humanitária 

Publicação Periódico Número de 

artigos 

Período Metodologia 

de pesquisa 

Objetivos da pesquisa 

Altay e Green 

(2006) 

European 

Journal of 

Operational 

Research 

109 1980-2004 Meta-análise Primeira revisão de literatura na área, 

que analisou publicações nas áreas de 

Pesquisa Operacional e Gestão de 

Operações com o objetivo de 

identificar principais tendências e 

potenciais tópicos de pesquisa sobre 

o tema. 

Kovács e Spens 

(2007) 

IJPDLM Não 

especificado 

Não 

especificado 

Gap 

Analysis 

Apresenta um framework conceitual 

que distingue os diferentes atores, 

fases e processos logísticos de uma 

operação de resposta a desastres. 

Realiza uma gap analysis com o 

objetivo de identificar as diferenças 

entre a prática, pesquisa e educação 

na LH. 

Natarajarthinam 

et al. (2009) 

IJPDLM 118 1975-2008 Revisão 

sistemática 

da literatura 

Apresenta uma revisão das 

publicações sobre gestão da cadeia de 

suprimentos durante crises, incluindo 

casos como falência de fornecedores 

ou perda de clientes-chave. Não é 

específico para a LH. 

Pettit e 

Beresford  

(2009) 

IJPDLM Não 

especificado 

Não 

especificado 

Análise 

conceitual 

Apresenta uma revisão de literatura 

sobre fatores críticos de sucesso em 

gestão da cadeia de suprimentos, 

considerando sua aplicabilidade na 

LH. 

Overstreet et al. 

(2011) 

JHLSCM 51 Até 2009 Revisão 

sistemática 

da literatura 

Propõe uma categorização da 

literatura em LH segundo elementos-

chave da logística: organização de 

pessoal, equipamento/infraestrutura, 

transporte, tecnologia de informação, 

planejamento/procedimentos, gestão 

de estoques. 

Kunz e Reiner 

(2012) 

JHLSCM 174 Até 2011 Análise de 

conteúdo 

Analisa as características da literatura 

existente sobre LH, categorizando as 

publicações em seis dimensões 

estruturais: tipo, velocidade, causa, 

fase do desastre, metodologia de 

pesquisa e fatores situacionais. 

Leiras et al., 

2014 

JHLSCM 228 1980-2012 Análise de 

conteúdo 

Propõe diferentes critérios para a 

classificação da literatura sobre LH. 
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vem ser acompanhados de modo a se manter atualizado so-

bre o tema. O estudo também se diferencia dos demais por 

identificar os principais países onde as pesquisas estão 

sendo realizadas, correlacionando este resultado com aque-

les que sofreram as maiores perdas por desastres naturais 

nos últimos anos. Ainda, o artigo apresenta uma análise de 

redes sociais, apresentando duas redes de conhecimento: (i) 

a rede dos autores com maior número de publicações, e (ii) 

a rede de co-ocorrência das palavras-chave mais utilizadas 

na área.  

Enfim, o artigo está estruturado da seguinte forma: a 

segunda seção apresenta a metodologia de pesquisa ado-

tada. Na terceira seção, são analisados os resultados obti-

dos, apresentando a evolução do conhecimento sobre logís-

tica humanitária entre o período de 2001 a 2014. A seção 4 

traz a discussão dos resultados da pesquisa bibliométrica e 

uma análise da literatura nacional sobre o tema de pesquisa. 

Por fim, a seção 5 aborda a conclusão e considerações finais 

deste artigo. 

2. PROCEDIMENTO PARA ESTUDO 
BIBLIOMÉTRICO 

A bibliometria se desenvolve, por meio de leis empí-

ricas, com base no comportamento da literatura, pelas Leis 

de: (i) Lotka (1926), que mede a produtividade científica; 

(ii) Bradford, que mede a propagação do conhecimento ci-

entífico; e (iii) Zipf (1949), que mensura a distribuição e 

frequência de palavras num texto. Trata-se de uma metodo-

logia quantitativa que busca uma avaliação objetiva da pro-

dução científica (Araújo, 2006), tendo aplicações em diver-

sas áreas com o objetivo de aumentar o desempenho de pes-

quisas ou avaliar suas tendências, investigando característi-

cas das publicações, como: autoria, fontes de pesquisa, te-

mas, origens geográficas, citações e cocitações (Watanuki, 

2014). Ainda, esta ferramenta contribui para tomadas de de-

cisão na gestão da informação e do conhecimento, já que 

auxilia na organização e sistematização de informações ci-

entíficas e tecnológicas. 

Taylor (2013) identificou nove softwares que podem 

ser utilizados para o desenvolvimento de estudos bibliomé-

tricos: Bibexcel, CiteSpace II, CoPalRed, IN-SPIRE, 

Leydesdorff’s Software, Network Workbench Tool, Science 

of Science (Sci2) Tool, VantagePoint e VOSViewer. O autor 

comparou estas ferramentas e optou por utilizar o software 

Vantage Point devido a sua interface amigável e direta, e 

por suas ferramentas de análise, tais como análise de cluster 

e de redes sociais. Silva (2004) justifica a escolha do Van-

tage Point em sua pesquisa devido aos recursos que o sof-

tware disponibiliza, tais como: listas de frequências (ran-

king), matriz de co-ocorrência (relacionamento entre pes-

soas), mapas de agrupamentos, comparação de listas, tesau-

ros (padronização de nomes de entidades) e subconjunto de 

dados. Porter e Youtie (2009) e Shapira et al. (2010) tam-

bém adotaram este software para realizar estudos bibliomé-

tricos. Assim, optou-se por utilizar o Vantage Point para de-

senvolvimento da análise bibliométrica no campo da logís-

tica humanitária.  

A Figura 1 apresenta um fluxograma com o procedi-

mento proposto para avaliar o curso da produção escrita em 

logística humanitária. Nesta seção, são descritas as etapas 

do estudo, conforme apresentado na Figura 1. 

2.1. Definição de palavras-chave e operadores 
booleanos (Etapa 1) 

Inicialmente, foram definidas e selecionadas as pala-

vras-chave com base na necessidade de se avaliar o estado 

da arte no campo da logística humanitária, com ênfase na 

cadeia de suprimento dessas operações de alívio. Desta 

forma, foram definidas pelos autores as seguintes palavras-

chave: “Humanitarian”, “Logistics”, “Disaster” e “Supply 

Chain”. Com o intuito de abranger a maior quantidade de 

trabalhos no campo de estudo em questão, foi definida pelos 

autores a seguinte combinação das palavras-chave escolhi-

das: (“Humanitarian” AND “Logistics”) OR (“Disaster” 

AND “Logistics”) OR (“Supply Chain” AND “Disaster”). 

 

2.2. Busca em base de dados bibliográfica (Etapa 2) 

Para a realização da segunda etapa do fluxograma 

apresentado na Figura 1, foram levantados somente artigos 

indexados em base de dados bibliográfica. O processo de 

coleta dos artigos publicados foi realizado em três bases ISI 

Web of Knowledge, Scopus e Science Direct, considerando-

se os últimos 14 anos, utilizando a sentença lógica definida 

na Etapa 1, para a combinação das palavras-chave: (“Hu-

manitarian” ˄ “Logistics”) ˅ (“Disaster” ˄ “Logistics”) ˅ 

(“Supply Chain” ˄  “Disaster”), no campo de busca “tópico” 

na pesquisa avançada. Para refinamento dos resultados en-

contrados, foram aplicados os filtros “tipo de documento: 

artigo” e “ano: 2001 a 2014”. Ainda, nas bases de dados, foi 

realizada a última restrição, selecionando o campo “catego-

rias”, onde foram buscadas categorias relacionadas à logís-

tica.  

 
Figura 1. Procedimento para estudo bibliométrico 

Tabela 2. Busca por Periódicos com Filtro Categoria 

Busca 
(“Humanitarian” ˄ “Logistics”) ˅ (“Disaster” ˄ 

“Logistics”) ˅ (“Supply Chain” ˄ “Disaster”) 

ISI Web of Knowledge 144 

Scopus 289 

Science Direct 77 
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Esse filtro foi essencial para a eliminação do número ex-

pressivo de artigos ligados às áreas biomédicas, antropoló-

gicas e sociológicas. Desta forma, a Tabela 2 representa os 

artigos selecionados para o estudo, totalizando 510 artigos. 

2.3. Importação de arquivo para software de análise 
(Etapa 3) 

Realizados todos os levantamentos nas bases de pes-

quisa, o passo seguinte foi exportar as referências dos arti-

gos de todas as bases levantadas para o software Vantage-

Point, o que possibilitou a organização e a eliminação dos 

artigos duplicados (publicados em um periódico e indexa-

dos em duas ou mais bases), totalizando 387 artigos. Em 

seguida, verificou-se a lista de referência e de citações à 

procura de possíveis duplicações de trabalhos. Como resul-

tado, identificou-se que, mesmo após os filtros aplicados 

durante as buscas nas bases de dados, o escopo de alguns 

dos artigos selecionados não se relacionava à logística hu-

manitária. Portanto, a amostra foi avaliada com base no jul-

gamento acadêmico de pelo menos três autores, a fim de 

garantir a qualidade, validade e confiabilidade do exame, 

resultando na eliminação de 66 artigos. Este processo de 

análise levou a uma amostra de 312 artigos publicados em 

157 periódicos (lista completa de artigos sob consulta com 

os autores). 

2.4. Criação e análise de listas, matrizes e rede de 
conhecimento (Etapa 4) 

A Etapa 4 desta pesquisa consistiu na análise estatís-

tica dos dados quantitativos encontrados no estudo biblio-

métrico. De uma forma geral, a análise estatística oferece 

dados, que possibilitam uma melhor compreensão do estado 

da arte da logística humanitária. Tais resultados são apre-

sentados e analisados na Seção 3 do artigo.  

3. ANÁLISE DOS RESULTADOS DO ESTUDO 
BIBLIOMÉTRICO 

Nessa seção, são apresentados e discutidos os dados 

quantitativos e resultados da análise bibliométrica. Inicial-

mente, os dados são estruturados em listas e matrizes e, em 

seguida, analisam-se as redes de conhecimento para a área 

de Logística Humanitária.  

3.1. Criação e análise de listas e matrizes 

A Figura 2 apresenta a distribuição ao longo do 

tempo dos 312 artigos científicos, identificados nos levan-

tamentos nas bases de pesquisa, publicados em periódicos 

internacionais sobre a temática. Com base na Figura 2, é 

possível constatar a crescente evolução dos estudos no 

campo da logística humanitária. Observa-se um aumento do 

número de artigos publicados após 2006 (94% do total de 

publicações do banco de dados desta pesquisa foram publi-

cados após 2006), possivelmente, devido aos desastres cau-

sados pelo tsunami no Oceano Índico em dezembro de 2004 

e pelo furacão Katrina em 2005. Porém, o maior aumento 

no número de publicações ocorre após 2009, quando os pe-

riódicos começaram a publicar edições especiais sobre o 

tema. Ainda, é importante destacar que o número de publi-

cações em 2014 considera apenas os artigos publicados até 

julho de 2014, quando foi realizada esta pesquisa.  

Também foi realizada uma análise dos artigos publi-

cados conforme o grau de desenvolvimento industrial e eco-

nômico dos países, sendo considerada a classificação do 

Fundo Monetário Internacional para o grau de desenvolvi-

mento dos países (Nielsen, 2011). A Tabela 3 apresenta os 

resultados encontrados. Observa-se que os países desenvol-

vidos são responsáveis por 75% das publicações, 25% das 

pesquisas publicadas têm origem em países em desenvolvi-

mento e não houve publicações por países subdesenvolvi-

dos. Os Estados Unidos são responsáveis por 43% das pu-

blicações dos países desenvolvidos, enquanto 54% das pu-

blicações de países em desenvolvimento têm origem na 

China. Estados Unidos e China são os países com maior nú-

mero de publicações sobre o tema, sendo, juntos, responsá-

veis por 45% dos artigos sobre Logística Humanitária em 

todo o mundo. É oportuno salientar que os dez países que 

mais publicaram no período em estudo (Estados Unidos, 

China, França, Reino Unido, Taiwan, Japão, Turquia, Ale-

manha, Finlândia e Austrália) são responsáveis por 78% das 

publicações na área.  

 

 

 
Figura 2. Produção anual sobre logística humanitária em periódi-

cos internacionais 

 
Tabela 3. Distribuição de publicações por países conforme grau 

de desenvolvimento 

Países 

desenvolvidos 
Artigos 

Países em 

desenvolvimento 
Artigos 

Austrália 7 Brasil 1 

Áustria 3 China 42 

Bélgica 2 Colômbia 1 

Canadá 5 Índia 3 

Finlândia 7 Indonésia 2 

França 21 Irã 4 

Alemanha 8 Malásia 1 

Grécia 4 Marrocos 1 

Hong Kong 1 Peru 2 

Inglaterra 19 România 1 

Irlanda 2 África do Sul 2 

Israel 2 Tailândia 4 

Japão 12 Tunísia 2 

Holanda 6 Turquia 12 

Nova Zelândia 1 - - 

Noruega 2 - - 

Cingapura 5 - - 

Eslováquia 1 - - 

Coréia do Sul 2 - - 

Espanha 6 - - 

Suécia 2 - - 

Suíça 2 - - 

Taiwan 16 - - 

Estados Unidos 98 - - 
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Além disto, procurou-se relacionar a quantidade de 

publicações por países (Tabela 3) com os 10 países que ti-

veram mais prejuízos em desastres em 2012, conforme enu-

merado na Tabela 4. Observa-se que, além de liderar a lista 

das publicações, os Estados Unidos foi o país que mais so-

freu prejuízos oriundos de desastre natural em 2012 (Guha-

Sapir et al., 2013), o que justifica o enfoque no desenvolvi-

mento de pesquisas que buscam a minimização dos efeitos 

provocados pelos desastres. A China, segundo país em nú-

mero de publicações sobre logística humanitária, teve, em 

2012, o maior número de vítimas, sendo também o segundo 

país com maior prejuízo em decorrência de desastres, o que 

justifica a busca por conhecimento para aliviar os efeitos de 

desastres. 

Depois dessa análise espacial dos artigos, foi reali-

zada uma avaliação sobre aqueles que mais se destacaram 

no campo da logística humanitária. A Tabela 5 apresenta os 

dez artigos mais citados dentro daqueles selecionados. 

Constata-se que sete, entre as dez referências mais citadas, 

foram publicadas entre 2006 e 2007, o que pode ser expli-

cado pelos desafios enfrentados nas operações de resposta 

ao tsunami do Oceano Índico (2004) e ao furacão Katrina 

(2005). A falta de eficiência e eficácia nestas operações foi 

um motivador para o desenvolvimento de novas pesquisas 

na área. 

Da mesma forma, foi realizada uma avaliação sobre 

os autores mais referenciados no campo da logística huma-

nitária (Tabela 6). Essa análise é importante para que se 

possa posteriormente identificar os principais tópicos que 

eles estão pesquisando e onde estão publicando seus traba-

lhos, de modo a identificar os principais fóruns a serem 

acompanhados.  

Observa-se, a partir da Tabela 6, que cinco dos dez 

autores mais citados pertencem a universidades norte-ame-

ricanas e quatro trabalham em instituições européias. De 

acordo com Kovács e Spens (2011), o crescente número de 

programas de pós-graduação e grupos de pesquisa dedica-

dos à logística humanitária, tais como o Instituto Fritz, o 

INSEAD (Instituto Européen d'Administration des Affai-

res) e do MIT (Instituto de Tecnologia de Massachusetts), 

indica o reconhecimento, nos últimos anos, deste campo. 

Assim, procurou-se levantar as instituições de pesquisa que 

têm o maior número de publicações na área: (i) INSEAD, 

França; (ii) Instituto Politécnico Rensselaer, Estados Uni-

dos; (iii) Universidade Complutense de Madrid, Espanha; 

(iv) National Chiao Tung University, China; (v) Hanken 

School of Economics, na Finlândia; (vi) Universidade de 

Ciência e Tecnologia do Irã; (vii) Nanyang Technological 

University, China; (viii) Naval Postgraduate School, dos 

Estados Unidos; (ix) Universidade de Delaware, Estado 

Unidos; e (x) Universidade Yeditepe, Turquia.  

Tabela 4. Dez países que mais sofreram prejuízos e vítimas em 2012 
Fonte: Adaptado de Guha-Sapir et al. (2013) 

Países 
Prejuízos 

(Bilhões de dólares) 
Publicações Países 

Nº de vítimas 

(Milhões) 

 

Países 

 

Estados Unidos 98,5 98 Rep. P China 44,6 42 

Rep. P China 19,8 42 Filipinas 12,5 - 

Itália 17,1 - Nigéria 7,0 - 

Reino Unido 2,9 19 Bangladesh 5,7 - 

Paquistão 2,5 - Paquistão 5,1 - 

Filipinas 1,8 - Índia 4,3 3 

Rússia 1,8 - Quênia 4,0 - 

Japão 1,7 12 Níger 3,5 - 

Ucrânia 1,7 - Mali 3,5 - 

Brasil 1,6 1 Sudão 3,3 - 

 

Tabela 5. Os dez artigos mais referenciados 

Referências Ano Registros 

Özdamar, L., Ekinci, E. and Kucukyazici, B. (2004). Emergency logistics planning in natural disasters. 

Annals of Operations Research, 129 (1–4), pp. 217–245 
2004 33 

Kovacs, G. and Spens, K. (2007). Humanitarian logistics in disaster relief operations. International Jour-

nal of Physical Distribution & Logistics Management, v. 37, n. 2, p. 99-114. 
2007 30 

Yi, W. and Özdamar, L. (2007). A dynamic logistics coordination model for evacuation and support in di-

saster response activities. European Journal of Operational Research, 179 (3), pp. 1177–1193 
2007 24 

Altay, N. and Green III, W.G. (2006). OR/MS research in disaster operations management. European 

Journal of Operational Research, 175 (1), pp. 475–493 
2006 24 

Wassenhove, L.N.V. (2006). Humanitarian aid logistics: supply chain management in high gear. The Jour-

nal of the Operational Research Society, 57 (5), pp. 475–489 
2006 21 

Oloruntoba, R. and Gray, R. (2006). Humanitarian aid: an agile supply chain?, Supply Chain Management, 

Vol. 11 No. 2, pp. 115-20. 
2006 19 

Sheu, J.B. (2007) An emergency logistics distribution approach for quick response to urgent relief demand 

in disasters. Transp. Res. E  Logist. Transp. Rev.; 43(6): 687-709 
2007 17 

Barbarosoglu, G. and Arda, Y. (2004). A two-stage stochastic programming framework for transportation 

planning in disaster response. Journal of the Operational Research Society 55, 43–53. 
2004 15 

G Barbarosoglu, G., Ozdamar and L., Cevik, A. (2002). An interactive approach for hierarchical analysis 

of helicopter logistics in disaster relief operations. European Journal of Operational Research, Vol. 140, 

pp. 118–133 

2002 15 

Van Wassenhove, L.N. (2006). Blackett memorial lecture. ‘Humanitarian aid logistics: supply chain mana-

gement in high gear’, Journal of the Operational Research Society, Vol. 57, n.5, pp. 475-89. 
2006 15 
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Verifica-se que os Estados Unidos, país com o maior 

número de publicações sobre o tema (Tabela 3), também 

possui o maior número de universidades entre aquelas com 

maior desenvolvimento de pesquisas, seguido da China 

(país com o segundo maior número de artigos), França, Tur-

quia, Finlândia, Espanha e Irã. Com exceção de Espanha e 

Irã, todos esses países estão na lista das nações com maior 

número de pesquisas publicadas sobre o tema (Tabela 3). 

Contudo, apenas INSEAD e Universidade Tecnológica de 

Nanyang configuram na lista de universidades com o maior 

número de publicações e entre as universidades as quais os 

dez citados autores pertencem (Tabela 3). 

A Figura 3 apresenta o perfil das publicações em lo-

gística humanitária segundo o número de autores. Foi cons-

tatada uma maior quantidade de publicação com dois auto-

res (36% dos artigos) a três autores (32% dos artigos). A 

análise dos padrões de cooperação entre autores na área de 

estudo em questão demonstra que a coautoria de publica-

ções científicas é adotada pela maior parte dos pesquisado-

res, já que cerca de 10% dos artigos foram elaborados por 

apenas um autor. Este resultado indica uma tendência de 

colaboração entre os diferentes perfis de pesquisadores da 

área. 

 

Com a pesquisa, também foi possível levantar os pe-

riódicos que mais tiveram artigos publicados sobre o tema 

logística humanitária. Com base apenas na análise quantita-

tiva, ou seja, com relação apenas ao número de artigos pu-

blicados, sem considerar sua relativa importância, verifi-

cou-se que o periódico com mais publicações foi o Interna-

tional Journal of Production Economics. Porém, como o 

enfoque deste artigo é a contribuição para o crescimento e 

geração de conhecimento da área, foi feita uma análise 

acerca dos dez artigos mais citados (Tabela 3), levantando 

as revistas onde foram publicados e seus respectivos fatores 

de impacto. A Tabela 7 apresenta as dez revistas que tive-

ram mais publicações na busca em questão, enquanto a Ta-

bela 8 apresenta os periódicos que publicaram os dez artigos 

mais citados. Quatro periódicos – International Journal of 

Physical Distribution & Logistics Management, Transpor-

tation Research Part E: Logistics and Transportation Re-

view, European Journal of Operational Research e Journal 

of the Operational Research Society – configuram na lista 

de revistas com maior quantidade de artigos publicados so-

bre o tema (Tabela 7) e na lista de periódicos que publica-

ram os dez artigos sobre logística humanitária mais citados 

(Tabela 8). 

A Tabela 9 apresenta as 15 palavras-chave mais uti-

lizadas pelos artigos, sendo o termo ‘mathematical model’ 

o de maior recorrência. É importante destacar a grande pro-

porção de palavras-chave associada à área de Pesquisa Ope-

racional, tais como: ‘mathematical models’, ‘facility loca-

tion’, ‘multi-objective optimization’, ‘simulation’, ‘optimi-

zation’, ‘stochastic programming’, ‘vehicle routing’, ‘deci-

sion making’ e ‘genetic algorithms’. Este resultado indica 

que esse é um tema de pesquisa tem forte relação com área 

de pesquisa operacional (Operations Research) e gestão de 

operações (Operations Management), conforme destacado 

anteriormente por Altay e Green (2006).  

 
Figura 3. Perfil de artigo de acordo com a quantidade de autores 

Tabela 6. Os dez autores mais referenciados 

Referências (Autores) Instituições Locais Registros 

Van Wassenhove, L.N. INSEAD – The Business School for the World França 53 

Beamon, B.M. University of Washington Estados Unidos 49 

Spens, K.M. 
Swedish School of Economics and Business  

Administration 
Finlândia 36 

Ozdamar, L. Izmir University of Economics Turquia 33 

Balcik, B. University of Washington Estados Unidos 32 

Ekinci, E. Turkish Armed Forces Turquia 30 

Thomas, A. Turkish Armed Forces Estados Unidos 28 

Yi, W. Nanyang Technological University Singapura 28 

Altay, N. Nanyang Technological University Estados Unidos 26 

Lee, H.L. Stanford Graduate School of Business Estados Unidos 26 
 

Tabela 7. Periódicos com o maior número de publicações contexto humanitário 

Periódicos Fator de Impacto (2012) N° de artigos publicados 

International Journal of Production Economics (IJPE) 2.038 25 

International Journal of Physical Distribution & Logistics  

Management (IJPDLM) 
1.826 15 

Computers & Operations Research (Comp & OR) 2.374 14 

Transportation Research Part E: Logistics and Transportation  

Review 
2.272 10 

European Journal of Operational Research (EJOR) 2.038 9 

International Journal of Risk Assessment and Management (IJRAM) - 7 

Journal of Disaster Research - 6 

Journal of the Operational Research Society (JORS) 0.989 6 

OR Spectrum 1.410 6 

Disasters 0.868 6 
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Para os autores (2006), a complexidade, aleatorie-

dade e a singularidade do cenário após a incidência de um 

desastre exige soluções rápidas, dinâmicas, eficazes e efici-

entes em custo, tornando assim a logística humanitária um 

tema apropriado para a pesquisa em gestão de operações e 

pesquisa operacional.  

 

 
 

Com o intuito de compreender o enfoque dado às 

cinco principais áreas de pesquisa, foi elaborada uma matriz 

de concorrência, com base nos registros fornecido pela pes-

quisa no campo da logística humanitária e as quinze pala-

vras-chave mais usadas. A Tabela 10 apresenta a matriz 

5x15, que contempla os registros levantados das áreas de 

pesquisa pelas palavras-chave. Por meio da matriz de con-

corrência (área de pesquisa vs palavras-chave), apresentada 

na Tabela 10, pode-se ter um detalhamento ainda maior de 

como está a distribuição desses artigos por área e enfoque 

da pesquisa. 

3.2. Criação e análise de redes de conhecimento 

Depois da análise descritiva das publicações, foi feita 

uma análise de redes sociais com o intuito de entender as 

implicações dos padrões de relacionamento dos estudos pu-

blicados na área de logística humanitária. 

Primeiramente, na busca de identificação das bases 

teóricas sobre as quais a amostra de publicações foi desen-

volvida, construiu-se uma rede de relacionamento entre os 

artigos da amostra e os quinze autores com maior número 

de publicações. O resultado dessa primeira análise está 

apresentado na Figura 4, a partir da qual se pode visualizar 

o relacionamento entre os autores com maior número de pu-

blicações sobre o tema.  

O Vantage Point, programa utilizado neste mapa de 

relacionamento, apresenta uma escala que varia de 0 a 1,0. 

A Figura 4 apresenta o relacionamento entre os quinze au-

tores que mais publicaram na área. As linhas demonstram o 

grau de relacionamento entre os autores, sendo que a inten-

sidade da linha representa o grau de relacionamento. Assim, 

as linhas mais grossas (relacionamento forte) demonstram 

maior grau de relacionamento, enquanto a linha tracejada 

(relacionamento fraco) indica menor grau de relaciona-

mento. O grau de relacionamento indica as parcerias entre 

os autores no desenvolvimento de pesquisas conjuntas.  

 
 

Observa-se, pela análise da Figura 4, a produção dis-

persa dos autores que trabalham com a temática de logística 

humanitária. Tal comportamento se justifica porque esta 

área de pesquisa ainda é incipiente. Contudo, o aumento do 

número das pesquisas nos últimos anos (Figura 2), tal como 

destacado anteriormente, pode evidenciar uma tendência do 

fortalecimento dessa rede de conhecimento e, consequente-

mente, do número de pesquisadores na área (além do nú-

mero de publicações).  

Verifica-se, na Figura 4, que Kovacs, G., Blecken, 

A., Ozdamar, L. e Chen, D. aparecem isolados. Para os de-

mais autores, identifica-se a formação de dois grupos, com-

postos por: (i) Beamon, B. e Balcik, B.; e (ii) Jaller, M., 

Holguin-Veras, J., Van Wassenhove, L., Pettit, S., Vitori-

ano, B., Orturo, M., Sheu, J., Taskin, S. e Lodree Jr, E. O 

grupo 1 apresenta uma relação maior que 0,75, o que pode 

ser considerada uma forte parceria entre Balcik, B. e Be-

amon, B. No grupo 2, observam-se relações com diferentes 

pesos. O destaque neste grupo fica por conta de Van Was-

senhove, L, que centraliza quase todas as parcerias do 

grupo. Van Wassenhove, L. (da INSEAD) possui relação 

entre 0,5 e 0,75 com Jaller, M. (da Rensselaer Politechnic  

Institute) e Holguin-Veras, J. (da Rensselaer Politechnic 

Tabela 9. Principais palavras-chave trazidas pela pesquisa 

Registros Principais palavras-chave 

30 Mathematical models 

17 Facility location 

12 Emergency response 

12 Risk  management 

10 Emergency management 

9 Multi-objective optimization 

9 Simulation 

7 Inventory 

7 Optimization 

7 Stochastic programming 

6 Risk  management 

6 Vehicle routing problem 

5 Crisis management 

5 Decision making 

5 Genetic algorithm 
 

 
Figura 4. Rede de relacionamento dos autores com maior número 

de publicações 

Tabela 8. Periódicos que publicaram os 10 artigos mais citados no contexto humanitário 

Periódicos Fator de Impacto (2012) 

Operations Research & Management Science 1.029 

International Journal of Physical Distribution & Logistics Management 1.826 

European Journal of Operational Research 2.038 

Journal of Operational Research Society 0.989 

Supply Chain Management: an International Journal 1.684 

Transportation Research Parte E: Logistics & Transportation Review 2.272 
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Institute), além de relações mais fracas (inferior a 0,25) com 

Pettit, S. (de Cardiff University, Inglaterra), Vitoriano, B. 

(da Complutense University, Espanha), Sheu, J. (da Natio-

nal Chiao Tung University) e Taskin, S. (da Auburn Uni-

versity, Estados Unidos). Neste mesmo grupo, Jaller, M. e 

Holguin-Veras apresentam um forte relacionamento (supe-

rior a 0,75), tal como Vitoriano, B. com Orturo, M., e Tas-

kin, S. com Lodree Jr, E. Convém destacar que, exceto por 

Balcik, B. e Beamon, B., as parcerias fortes (superior a 

0,75) se dão entre pesquisadores da mesma instituição: (i) 

Jaller, M. e Holguín-Veras são da Rensselaer Politechnic 

Institute; (ii) Vitoriano, B. e Ortuno, M. são da Complu-

tense University, da Espanha; e (iii) Taskin, S. e Lodree Jr, 

E. são da Auburn University, nos Estados Unidos. Balcick, 

B. é da Northwestern University e Beamon, B. da Univer-

sity of Cincinnati, Ohio, Estados Unidos.  

Como última etapa da análise de redes sociais, esta-

beleceu-se uma relação de co-ocorrência das palavras-

chave dos artigos da amostra. A Figura 5, elaborada com a 

utilização do software Vantage Point, apresenta o relacio-

namento entre as 15 palavras-chave mais referenciadas pe-

los autores nos 312 artigos publicados no período entre 

2001 e 2014. Assim, na Figura 5, observam-se 15 nós, cada 

um representando uma das 15 palavras-chave. Junto a cada 

nó, observa-se uma caixa, onde, na primeira linha, é apre-

sentado o número de vezes em que esta palavra-chave é re-

ferenciada (tal como mostrado na Tabela 10); nas demais 

linhas desta caixa, tem-se o número de vezes que esta pala-

vra-chave aparece em conjunto com outra palavra-chave. 

Este relacionamento é representado na matriz de co-ocor-

rência por meio de linhas, em uma escala que varia de 0 a 

1,0.  

Observa-se na Figura 5, que existem palavras-chave 

dispersas, que não apresentam relacionamento significativo 

com as outras palavras-chave: Simulação (Simulation), Oti-

mização multi-objetivo (Multi-objective simulation) e Pro-

gramação Estocástica (Stochastic programming). Ainda, os 

resultados obtidos na rede de co-ocorrência de palavras-

chave indicam a formação de mais dois agrupamentos dis-

tintos que possuem relações menores que 0,25, compostos 

pelas seguintes palavras-chave:  

 Grupo 1: Tomada de Decisão (Decision-making), 

Gestão de riscos (Risk management) e Gestão de 

Emergências (Emergency Management); 

 Grupo 2: Gestão de crises (Crisis Management), Sis-

temas de apoio a decisão (Decision support systems), 

Otimização (optimization), Planejamento Estratégico 

(strategic planning), Modelos Matemáticos (mathe-

matical models), Roteirização de Veículos (vehicle 

routing), Operações de Ajuda (relief operations), 

Resposta a Desastres (emergency response) e Pro-

blema de localização de instalações (facility loca-

tion). 

No Grupo 1, o destaque é a palavra-chave Gestão de 

Riscos que centraliza as relações com as demais palavras-

chave, Gestão de Emergências e Gestão de Emergências. 

No Grupo 2, a palavra-chave “Modelo Matemático” apre-

senta relacionamento com quase todas as palavras-chave do 

grupo, com exceção à “Gestão da Crise”, que se relaciona 

apenas com a palavra-chave “Sistema de Suporte à Deci-

são”. Este grau de relacionamento é justificado pelo fato de 

“Modelo Matemático” ser uma palavra-chave genérica, que 

pode se relacionar com diferentes tipos de problema, como 

representado pelas palavras-chave “otimização”, “roteiriza-

ção” e “localização de facilidades”, ou com áreas de aplica-

ção, como “operações de ajuda”, “respostas de emergência” 

e “gestão estratégica”. Evidencia-se que, dentro do Grupo 

2, há um subgrupo, centralizado pela palavra-chave “Otimi-

zação”, que se relaciona com as seguintes palavras-chave: 

roteirização de veículos, modelos matemáticos, e suporte de 

apoio a decisão. 

Enfim, observa-se, a partir das Figuras 4 e 5, que, 

para ambas as redes, os nós apresentam poucas interliga-

ções, sendo a maioria com um relacionamento fraco (infe-

rior a 0,25), o que demonstra que o campo da logística hu-

manitária é amplo e tem grande potencial para futuras pu-

blicações.  

 

Tabela 10. Matriz de concorrência (área de pesquisa x palavras-chave) 

 

 

 

 

 

 

 

Área de Pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

Registros 

por área 

Registros por Palavras-chave 

G
es

tã
o

 d
e 

ri
sc

o
 

M
o

d
el

o
s 

M
a

te
m

á
ti

co
s 

O
ti

m
iz

a
çã

o
 

G
es

tã
o

 d
e 

em
er

g
ên

ci
a

 

R
ep

o
st

a
 a

 e
m

er
g

ên
ci

a
 

S
im

u
la

çã
o
 

R
o

te
ir

iz
a

çã
o

 d
e 

v
eí

cu
lo

s 

L
o

ca
li

za
çã

o
 d

e 
in

st
a

la
çõ

es
 

O
ti

m
iz

a
çã

o
 m

u
lt

i-
o
b

je
ti

v
o
 

P
ro

g
ra

m
a

çã
o

 e
st

o
cá

st
ic

a
 

P
ro

ce
ss

o
 d

e 
to

m
a

d
a

 d
e 

d
ec

is
ã

o
 

S
is

te
m

a
s 

d
e 

su
p

o
rt

e 
à
 d

ec
is

ã
o

 

 O
p

er
a

çõ
es

 d
e 

a
ju

d
a
 

P
la

n
ej

a
m

en
to

 e
st

ra
té

g
ic

o
 

G
es

tã
o

 d
a

 c
ri

se
 

Pesquisa Operacional e 

Gestão de Operações 

68 10 4 8 7 4 1 5 3 5 6 5 2 3 2 3 

Administração e 

Economia 

38 6 3 3 3 6 2 3 1 1 2 2 3 0 3 0 

Engenharia 49 10 4 6 5 3 1 2 1 3 3 3 1 2 2 3 

Ciência da Computação 29 5 1 7 4 1 0 0 1 3 1 1 2 1 0 2 

Transportes 15 2 3 0 1 1 0 4 1 1 0 0 0 0 2 0 

Total de registros por palavra-chave 33 15 24 20 15 4 14 7 13 12 11 8 6 9 8 
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4. DISCUSSÕES 

A análise inicial e descritiva dos 312 artigos selecio-

nados para a revisão sistemática da literatura evidenciou um 

maior interesse da comunidade científica sobre logística hu-

manitária a partir de 2006, corroborando com os resultados 

de Altay e Green (2005), Kovács e Spens (2009), Nataraja-

rathinam et al. (2009) e Kunz e Reiner (2012). Após a inci-

dência do tsunami no Oceano Índico em 2004, a logística 

ganhou reconhecimento público de seu importante papel 

nas operações de resposta a desastres, desapontando como 

uma área de pesquisa com grande potencial (Altay e Green, 

2005). No entanto, é oportuno destacar que o maior incre-

mento no número de publicações ocorreu a partir de 2009, 

como também foi observado por Leiras et al. (2014), que 

apontam o maior número de edições especiais sobre logís-

tica humanitária em periódicos a partir desta data (Kovács 

e Spens, 2009) como a principal motivação para este acrés-

cimo. 

 Com relação à distribuição das publicações por país 

de origem, os resultados da pesquisa indicam destaque sig-

nificativo dos Estados Unidos, tal como observado por Al-

tay e Green (2006), Natarajarathinam et al. (2009) e Leiras 

et al. (2014). Contudo, também foi observado um cresci-

mento do número de publicações originárias da China. A 

revisão de Leiras et al. (2014), que analisou artigos publi-

cados até 2012, apontou que, naquele momento, a China era 

o sétimo país em número de publicações sobre o tema. Po-

rém, os resultados desta revisão apontam a China como o 

segundo país que mais contribui para a área, mostrando as-

sim um recente aumento do interesse dos pesquisadores chi-

neses pelo tema. 45% dos artigos publicados sobre Logís-

tica Humanitária têm origem nos Estados Unidos e na 

China, o que pode ser explicado pelo fato de que, em 2012, 

os Estados Unidos foi o país que mais sofreu prejuízos ori-

undos de desastre natural e a China foi o país com maior 

número de vítimas em decorrência de desastre natural 

(Guha-Sapir et al., 2013). 

Os dez periódicos com maior número de publicações 

sobre Logística Humanitária identificados nesta revisão fo-

ram: IJPE, IJPDLM, Comp & OR, Transportation Research 

Part E, EJOR, IJRAM, Journal of Disaster Research  

JORS,OR Spectrum e Disasters. Destes, nove (com exceção 

do IJRAM) constam entre os quinze principais periódicos 

identificados pela revisão de Kunz e Reiner (2012) e sete 

(com exceção de IJRAM, Journal of Disaster Research e 

Disasters) também foram apontados por Leiras et al. (2014) 

como os principais da área. Cinco periódicos constam na 

lista levantada por Natarajarathinam et al. (2009) (IJPDLM, 

EJOR, JORS, IJPE, Comp & OR), devido ao caráter mais 

abrangente da pesquisa destes autores que tinha como foco 

principal crises na cadeia de suprimentos. Apenas três 

(EJOR, JORS e Comp & OR) estão entre os principais pe-

riódicos identificados por Altay e Green (2006). Além do 

crescente interesse pelo tema e consequente ampliação da 

divulgação em outros periódicos, outra possível causa para 

esta diferença se deve ao foco restrito da revisão de Altay e 

Green (2006) a publicações sobre Pesquisa Operacional. 

Destacam-se Van Wassenhove, L.N. e Holguín-ve-

ras, J. como os pesquisadores mais atuantes na área (com 

maior número de publicações), porém Van Wassenhove, 

L.N., Beamon, B.M. e Spens, K.M. são os autores mais ci-

tados (Tabela 6). Leiras et al. (2014) também identificaram 

 
Figura 5. Rede de relacionamento das quinze palavras-chave mais referenciadas (exceção - palavras inseridas na busca para a pesquisa) 
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Van Wassenshove, L.N. e Beamon, B.M., entre os autores 

com maior número de citações. A rede de relacionamento, 

apresentada na Figura 4, permite verificar as principais par-

cerias estabelecidas para o desenvolvimento de pesquisas 

conjuntas, destacando-se as parcerias entre Van Wasse-

nhove, L.N., Holguín-Veras, J. e Jaller, M; entre Vitoriano, 

B. e Ortuno, M.T.; entre Taskin, S. e Lodree Jr, E.J.; e entre 

Beamon, B.M. e Balcik, B. Contudo, observa-se a produção 

dispersa de muitos autores, o que se justifica porque esta 

ainda é uma área de pesquisa incipiente. Tal como desta-

cado anteriormente, o aumento do número das pesquisas 

nos últimos anos pode evidenciar uma tendência do fortale-

cimento dessa rede de conhecimento e, consequentemente, 

do número de pesquisadores na área (além do número de 

publicações). 

A análise dos artigos publicados demonstra, de forma 

geral, que a temática ao longo dos anos vem se tornando 

cada vez mais um campo de estudo das áreas de Pesquisa 

Operacional e de Gestão de Operações. Esta conclusão é 

corroborada pela análise dos principais periódicos que pu-

blicam artigos sobre o tema (Tabelas 7 e 8) e pela análise 

das principais palavras-chaves dos artigos (Tabelas 9 e 10). 

Tal observação também é confirmada pelas revisões de Al-

tay e Green (2006), Natarajarathinam et al. (2009), Kunz e 

Reiner (2012) e Leiras et al. (2014), que apontam a simula-

ção e modelagem matemática como os métodos de pesquisa 

mais empregados na área.  

Os resultados obtidos na análise da rede de co-ocor-

rência das palavras-chave demonstram as principais verten-

tes dos estudos disponíveis no campo de logística humani-

tária. Destaca-se que a análise não evidenciou nenhuma 

concentração de destaque. Os resultados sugerem que 

grande parte das pesquisas desenvolvidas até o momento 

apoia-se em bases teóricas relacionadas a problemas de re-

des (de localização e roteirização), à gestão de riscos e à 

teoria da decisão (processo decisório e sistemas de suporte 

a decisão). Altay e Green (2006) apontavam como sugestão 

para futuros trabalhos o desenvolvimento de pesquisas so-

bre o processo decisório em uma operação de desastre e, 

percebe-se que, de fato, este tema tem sido estudado. Ainda, 

convém salientar que a revisão de Leiras et al. (2014) tam-

bém indicam problemas de fluxo em redes como a principal 

temática pesquisada por artigos analíticos sobre LH (que 

utilizam modelagem matemática), em especial, sobre rotei-

rização (43,2% dos artigos analíticos) e localização das fa-

cilidades (26% dos artigos analíticos).  

Muito embora os resultados apresentados neste tra-

balho indiquem que existe uma tendência crescente de es-

tudos na área de logística humanitária a nível internacional, 

este ainda é um tema de pesquisa incipiente no Brasil. Ber-

tazzo et al. (2013) destacam a importância do desenvolvi-

mento de estudos e pesquisas sobre a temática em ambiente 

brasileiro.  

Segundo Bertazzo et al. (2013), até 2013, havia so-

mente um artigo sobre logística humanitária publicado em 

periódicos nacionais. Nicholson (2003), na Revista Trans-

portes, analisa a confiabilidade das redes de transporte, téc-

nicas de modelagem e técnicas de avaliação em caso de de-

sastres naturais. Em 2013, Bertazzo et al. (2013) publica-

ram na Revista Transportes uma revisão da literatura aca-

dêmica brasileira sobre a gestão de desastres, e Caruzzo et 

al. (2013) publicaram na Revista Eletrônica Pesquisa Ope-

racional para o Desenvolvimento um trabalho no qual ava-

liam, utilizando a teoria do valor multiatributo, a visão dos 

previsores sobre o planejamento do sistema de meteorolo-

gia no apoio da logística humanitária. Em 2014, Costa et al. 

(2014) também publicaram na Revista Transportes uma re-

visão de artigos científicos que propõem uma modelagem 

matemática para atuação na logística humanitária, discu-

tindo as possibilidades de maior aderência do modelo ma-

temático às reais condições operacionais da ação de res-

posta humanitária. Bastos et al. (2014), Campos et al. 

(2012) e Costa et al. (2012), pesquisadores do Instituto Mi-

litar de Engenharia, tiveram três trabalhos sobre logística 

humanitária publicados no periódico Procedia - Social and 

Behavioral Sciences. 

Atualmente, há grupos de pesquisadores estudando o 

assunto na Universidade Federal de Santa Catarina, na Uni-

versidade de São Paulo, na Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro e no Instituto Militar de Engenharia. Con-

tudo, a maioria dos trabalhos ainda são publicados em con-

gressos. De acordo com Bertazzo et al. (2013), até 2013, 

foram identificados vinte artigos publicados no congresso 

anual da ANPET (Associação Nacional de Pesquisa e En-

sino em Transportes), seis no ENEGEP (Encontro Nacional 

de Engenharia de Produção) e um artigo no ENANPAD 

(Encontro Nacional da Associação Nacional de Pós-gradu-

ação e Pesquisa em Administração). Desta forma, o país 

tem potencial acadêmico capaz de produzir em conjunto 

com os governos, da Defesa Civil e das Forças Armadas (os 

principais atores nas ações de resposta humanitária) solu-

ções para os problemas específicos da cadeia de suprimen-

tos humanitária.  

5. CONCLUSÃO 

Foram identificados neste estudo 312 artigos publi-

cados em revistas internacionais relacionados com logística 

humanitária com enfoque na cadeia de suprimentos. Apesar 

de os resultados da pesquisa indicarem uma tendência cres-

cente de estudos na área de logística humanitária a nível in-

ternacional, no campo nacional, os estudos ainda são inici-

antes, havendo, até o presente momento, a publicação de 

apenas três artigos sobre o tema em periódicos nacionais. 

Considera-se que os resultados da pesquisa bibliomé-

trica apresentada podem direcionar os pesquisadores a obter 

uma melhor compreensão dos principais temas, conceitos e 

relações ligadas à ajuda humanitária. Como pode ser obser-

vado, houve uma forte tendência na direção dos estudos 

para o campo da pesquisa operacional. Essa tendência pode 

ser justificada pelo fato da pesquisa operacional buscar re-

solver problemas, ligados também a incerteza, que satisfa-

çam da melhor maneira os objetivos de um determinado 

grupo.  

A importância do estudo desenvolvido se dá por ana-

lisar os padrões de cooperação e produtividade de pesquisa-

dores, buscando compreender a dinâmica da estrutura de 

colaboração entre os pesquisadores atuantes nas universida-

des, nos centros de pesquisa e no setor privado. Diante dos 

resultados apresentados, pode-se concluir que a pesquisa no 

campo da logística humanitária, com um enfoque mundial, 

tem um perfil pontual com focos de publicação. Além disso, 

o campo de estudo é vastamente explorável, desafiador e de 
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aplicação promissora em operações humanitárias, em qual-

quer que seja a fase do desastre, tornando esse estudo rele-

vante acerca do aspecto da contribuição para o aumento do 

conhecimento em logística humanitária e contribuição da 

metodologia aplicada. 
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